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Abrimos o número 25 da Comum com um conjunto de três artigos que nos 
remetem ao campo da filosofia: James Arêas escreve texto que trata a elabo-
ração filosófica como delírio dos deuses, uma forma superior de pensamento 
capaz de transformar a inspiração em método. Alberto Pucheu completa sua 
tetralogia sobre o diálogo de Platão nos apresentando a continuidade do ensaio 
“Dois movimentos para o Íon, de Platão”, cuja primeira parte publicamos na 
Comum 23 – jul./dez. de 2004. Ivo Lucchesi, a partir do pensamento de Walter 
Benjamin, estrutura seu ensaio em torno do conceito de hipermodernidade 
e dos possíveis conflitos entre arte e realidade. 

	 Questões contemporâneas da prática do jornalismo estão presentes 
nos dois próximos trabalhos. Enquanto Cristina Rego Monteiro da Luz lança 
um olhar acadêmico sobre a elaboração e estrutura da pauta jornalística – vista 
aqui como instrumento referencial significativo para o estudo do processo de 
produção da notícia no Brasil –; Roberto Bitencourt da Silva analisa a cons-
trução simbólica da persona de Luiz Inácio Lula da Silva realizada pelo jornal 
Folha de S. Paulo.

	 Comunicação e política são os temas dos próximos textos. Oswaldo 
Munteal e Nashla Dahás assinam trabalho sobre a concepção de história e 
a visão de mundo do diretor italiano Luchino Visconti, a partir da análise 
dos filmes O leopardo e O inocente. Os desafios da sociedade da informação e 
particularmente a internet, vista como espaço privilegiado para a construção 
de uma comunicação de resistência, são os principais aspectos do trabalho 
apresentado por Marta de Araújo Pinheiro e Daniel Martins de Lima Silva. 
Realizar a análise das ênfases das estratégias discursivas nos programas de TV, 
no horário eleitoral gratuito, de seis candidatos a prefeito de Juiz de Fora nas 
eleições municipais de 2004 é o objetivo do texto assinado por Paulo Roberto 
Figueira Leal e Alexandre Silva Fernandes.

	 Inauguramos, com entusiasmo, uma nova seção para a publicação de 
artigos assinados por alunos dos cursos de graduação. A seção chama-se Pri-
meiros Textos e nesse número traz dois trabalhos: enquanto Rodrigo Corrêa 
Teixeira traça um paralelo entre a mitologia grega e a série em quadrinhos 
Sandman; Thyago Silva Mathias faz um levantamento histórico sobre o pro-
cesso de regulamentação da propriedade dos meios de comunicação de massa 
no Brasil, da Impressão Régia à Lei 10.610/2002.  

  	 Com muita tristeza fechamos este número 25 da Revista Comum com 
um texto de Paulo César Guimarães em memória do professor, jornalista e 
nosso colaborador Roberto M. Moura.
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